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Nublado com chuva de manhã e no começo da tarde. As nuvens diminuem e o sol aparece.
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Sol e aumento de nuvens de manhã. Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

NoiteTardeManhã

Nublado com chuva de manhã e no começo da tarde. 
As nuvens diminuem e o sol aparece.
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A bela, que agora também é atriz, posou sexy para a capa da “Cosmopolitan”. Em 
entrevista, revela não saber o que fazer com as 6 milhões de milhas acumuladas 
numa companhia aérea americana. “Não sei por onde começar a contar todas as 

milhas voadas por outras companhias”, completa a modelo. Página B8

celebridades
Alessandra Ambrósio posa sexy e 

conta que não sabe como gastar 6 
milhões de milhas acumuladas

Rio Preto sediará 
etapa de Rali da 
Mitsubishi
Rio Preto recebe no próximo dia 11, o 
Mitsubishi Motorsports. O rali de regu-
laridade é o mais tradicional do Brasil e 
completa 22 anos em 2016. O rali é di-
vidido em três categorias: Graduados, 
para os mais experientes, Turismo, des-
tinada àqueles que têm experiência in-
termediária, e Turismo Light, reservada 
para quem está começando. Página B1

autos

Confira no caderno Extra 
Mais os destaques da coluna 

Social, que traz sempre 
os melhores cliques dos 

eventos e comemorações de 
Fernandópolis, região e das redes 

sociais. Na foto, a bela Valéria 
Leite, que comemora idade nova 

hoje. Páginas B6 e B7

O poeta, nascido em 13 de junho
de 1888, tem sua obra revisitada
pelos colaboradores do ‘Cultura!’

Um breve panorama da literatura sobre o 
futuro do passado que vem encantando 
leitores no Brasil e no mundo

Capa

Literatura

O MÊS DE
FERNANDO PESSOA

A HORA DO
‘STEAMPUNK’!

Páginas C3 e C4

Página C2

Enquanto se discuti a DRADS e a 
AVCC, Fernandópolis pode - e deve 
- ter mais quatro perdas conside-
ráveis nos próximos dias. Confira.

Presidente da Pio XII contrapõe-se 
a políticos e reação inclui, inclusive, 
abertura de auditoria estadual nas 
contas do Hospital de Câncer.

Ele teve, por aqui, apenas 291, mas 
deu o exemplo e destinou emenda 
parlamentar de R$ 10 milhões para 
tentar evitar o fechamento da AVCC.

entrelinhas
Vem aí

mais quatro
“fechamentos”

Eu acredito em
Henrique Prata.

E você?

Exemplo veio de
onde não se espera:
deputado de Rio Preto

Página A2

à  “DILAPIDAÇÃO” DO PATRIMÔNIO

Luiz Vilar e Paulo Nacimento terão 
que devolver R$ 11 milhões à FEF

MPF quer revisão de licenças do IBAMA para 
evitar ‘tragédia ambiental de grande impacto’

Polícia Civil está à procura de bandidos que 
explodiram 2 agências bancárias na região

Nova decisão judicial joga luz sobre 
a “dilapidação” patrimonial que 
sofreu a Fundação Educacional de 
Fernandópolis nos anos de 2008 
e 2009. Em Ação Civil Pública de 

Responsabilidade por Atos de Improbidade Ad-
ministrativa, o Ministério Público, através da 2ª 
Promotoria de Justiça de Fernandópolis, em no-

me do promotor Marcelo Antônio Francischette 
da Costa, com atribuição para a curadoria das 
fundações na Comarca, assevera: “Os atos per-
petrados caracterizam, com clareza, infração pe-
nal, no mínimo, peculato contra a FEF e lavagem 
de capitais”. A narrativa dos fatos, com precisão 
de detalhes e farta documentação juntada aos 
autos, relata que “Luiz Vilar e Paulo Nacimento, 

prevalecendo-se das funções que exerciam (pre-
sidente e Procurador Jurídico, respectivamente, 
sendo que Paulo Nacimento foi o sucessor de Vi-
lar na FEF a partir de janeiro de 2009, quando o 
ex-presidente da Fundação assumiu a Prefeitu-
ra de Fernandópolis), deliberaram causar prejuí-
zo ao erário da Fundação, desviando valores de-
la em proveito de terceiros”. Página A4

O Ministério Público Federal de Ja-
les entrou com recurso para que o Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), reavalie imediatamente a li-
cença ambiental expedida à empre-
sa pública federal Valec – Engenha-
ria, Construção e Ferrovias S.A., para 
as obras de ampliação da Ferrovia Nor-
te-Sul, Extensão Sul, entre Ouro Verde/
GO e Estrela d’Oeste/SP. O inquérito 
instaurado pelo MPF para acompa-
nhar o empreendimento constatou 
que a companhia realizou interven-
ções potencialmente poluidoras em 
adutoras de vinhaça, elemento alta-
mente corrosivo, decorrente da desti-
lação do álcool, que pode causar da-
nos ambientais ao solo e aos cursos 
d’água, como a mortandade de pei-
xes por asfixia. Página A3

A Polícia Civil de Santa Albertina, 
município localizado a 58 quilôme-
tros de Fernandópolis, com o apoio 
de policiais da região, investiga as 
explosões a duas agências bancá-
rias, alvos de criminosos armados, 
na madrugada de sexta-feira (3). De 
acordo com a Polícia, os ladrões ex-

plodiram os caixas eletrônicos. Infor-
mações do boletim de ocorrência dão 
conta de que os dois bancos ficam 
na região central daquela cidade. 
Algumas pessoas, que moram nas 
imediações das agências, classifi-
caram as explosões como “algo as-
sustador”. Página A7

Em entrevista a este “O Extra.
net”, a responsável do Hemonúcleo 
de Fernandópolis, Dra. Brígida Cris-
tina Prudêncio, faz uma explanação 
do assunto e da necessidade das do-
ações. Página D1

Página A4

Câmara aprova Projeto de Lei que reduz 
valor de auxílio financeiro a atletas

à  NÃO HÁ RETALIAÇÃO! à  LEGISLATIVO

Sobre auditoria, Hospital de Câncer 
de Barretos se manifesta em nota oficial 

Página A6

Solidariedade em 
baixa: Hemocentro 
faz apelo a 
doadores para 
conseguir suprir metas  
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PREJUÍZO DE
R$ 2,1 MILHÕES
NA FUNDAÇÃO

219 NOVAS
CASAS DO CDHU
E CRISE DA AVCC

entrelinhas

Aos poucos a desgo-
vernança passada da 
FEF vai se explicitan-
do. Nesta semana a 

Justiça, através da 3ª Vara Cível, 
decretou a indisponibilidade de 
bens dos ex-presidentes Nacimen-
to e Vilar, por supostas irregulari-
dades em quatro contratações que 
podem ter causado prejuízos, ao to-
do, de até R$ 7 milhões. As fraudes 
foram descobertas por adminis-
tradores judiciais (nomeados pela 
Justiça) e embasam uma Ação Ci-
vil Pública movida pela Promoto-
ria que roga ressarcimento, multas 
e quebra de sigilos bancários. Os 
prejuízos: Nacimento, R$ 2,1 mi-
lhões; Vilar, R$ 1,6 milhão.

Com agenda na região 
neste final de semana, 
o secretário da Habita-
ção e deputado federal 

licenciado estará em Fernandópo-
lis hoje com dois temas pré-agen-
dados em pauta. O primeiro para 
definir posições de seu partido - o 
DEM - nas eleições municipais. 
Leia-se a candidatura executiva 
de André Pessuto. O segundo é o 
anúncio de 219 novas unidades 
habitacionais do CDHU. Porém, a 
crise na AVCC local também deve 
entrar no rol dos temas haja vis-
ta que Garcia foi o segundo de-
putado federal mais votado, com 
2.625 votos (7,79% do total), ape-
nas atrás de Fausto Pinato.

perguntar ofende?
- Não passou da hora de parar de culpar o Pignatari e 
olharmos para o próprio umbigo? Indagação de um vereador.

?

FRASE DA SEMANA

DRADS E AVCC:
É SÓ O COMEÇO!

PRIMEIRO NO 
SETOR BANCÁRIO

VEM AÍ MAIS QUATRO
FECHAMENTOS

E LOGO NO
AUTOMOBILÍSTICO

Se, mais uma vez graças à filantropia, conseguiu-
-se evitar o pior - o encerramento das atividades 
do Asilo -, eis que por outro prisma, os últimos dias 
têm se pautado pela crise, sobretudo política, que 
envolve Fernandópolis e, por consequência, toda a 
microrregião. São tantas notícias exponenciando 
negatividades que chega a assustar. Primeiro foi a 
substituição na direção da DRADS, com a nomea-
ção de uma votuporanguense para o alto coman-
do; agora o Aviso Prévio que bateu sobre a AVCC. 
Mas calma! Precavine-se, pois vem mais nos pró-
ximos dias. E que atingem diretamente a ativida-
de econômica e a geração de empregos.

E, conforme informações qualificadas, dois des-
ses imensos postos de trabalho estão vinculados 
ao setor bancário. O primeiro refere-se ao banco 
Itaú, cujas primeiras informações de “reestrutu-
ração” nos chegaram há mais de 15 dias e aca-
baram sendo ratificadas nesta semana. Uma de 
suas duas agências será oficialmente “lacrada” 
- a da Rua Rio de Janeiro - e todas as movimen-
tações ficarão na outra. E não me venham afir-
mar que não haverá demissões! A outra sinaliza 
que atitude similar será adotada por concorrente 
muito em breve, pois os estudos e planejamento 
já estão conclusos. Só falta a Diretoria agir.

Informações circulantes no alto empresariado lo-
cal certamente acenderão o sinal vermelho, e a 
inevitabilidade dos efeitos da crise nacional ad-
vinda dos desastres do governo federal, mais cedo 
ou mais tarde aqui aportou. Se até agora os efei-
tos eram mitigados, brevemente devem ser agu-
dos, como aliás já ocorrem em diversas cidades, 
sobretudo as centros de região. Referimo-nos a 
quatro possíveis fechamentos de portas de em-
presas de grande porte (um confirmado oficial-
mente) com imensos reflexos na cadeia produti-
va e empregatícia. Certamente, nesse momento, 
não poderíamos ter notícia pior!

Mas tem pior! E muito! Segundo três empresários 
do ramo de autos regional, duas concessionárias 
por aqui estabelecidas, bem estruturadas, com 
clientela conceituada e que geram muitos empre-
gos diretos e outros tantos indiretos, estão cor-
rendo sério risco de também sucumbirem à crise. 
Numa delas o encerramento das atividades já é 
dado como certo. Funcionários, inclusive, já es-
tão cientes dessa possibilidade. Na outra ainda 
resta um fio de esperança mas, ao que parece, o 
fôlego não dura mais 60 dias. Ou reverte-se o ce-
nário nesse prazo, ou teremos péssimas confir-
mações. Quiçá o pior não se concretize.

 Marp

Seguindo o ritmo dos exs daqui, 
a ex de Jales, Nilce Mistilides te-
ve ratificado o bloqueio de R$ 425 
mil, fundado em prejuízos causa-
dos à Casa da Criança com a rea-
lização do evento “Expo Show Uva 
e Mel” em 2013, que levou, inclu-
sive, ao fechamento da instituição 
assistencial. Outras quatro pessoas 
também estão envolvidas na ação 
proposta pela Promotoria Estadual.

Lembram-se da polêmica transfe-
rência (mais uma do governo PT) 
da obrigatoriedade da manutenção 
da iluminação pública da Elektro 
para os municípios? Pois na região 
surgiu a primeira reversão de fato 
e de direito. Por decisão judicial, a 
empresa contratada foi dispensa-
da e a Elektro já reassumiu a obri-
gação em Jales. Resultado? Econo-
mia de R$ 50 mil por mês.

Pelo visto, não são somente al-
guns vereadores da região que vo-
tam projetos sem conhecer o con-
teúdo! Em Brasília, deputados 
aprovaram, sem perceberem (pas-
mem), a criação de 14 mil novos 
cargos públicos federais. A medi-
da estava anexa a projeto relativo 
à Zona Franca de Manaus. O Se-
nado promete reverter a decisão. 
Temer já anunciou ser contra.

E TEM MAIS
BLOQUEIO JUDICIAL

ELEKTRO: VAI
TER QUE ASSUMIR

14 MIL NOVOS
CARGOS FEDERAIS!

EU ACREDITO EM HENRIQUE PRATA. E VOCÊ?
Pronto! Novamente! Eis que Fernan-
dópolis estampou as capas dos princi-
pais jornais do Estado no decorrer da 
semana e, mais uma vez, carimbado 
por uma crise. Mas o que interessa-
-nos, por aqui, não é sequer exponen-
ciar os números magnânimos dos dé-
ficits apresentados pelo presidente da 
Fundação Pio XII - responsável pelos 
hospitais de câncer -, até porque já 
o foram minuciosamente feito nas 

MAIS ELEITORES
QUE HABITANTES! PARTE II

Após  divulga-
mos na colu-
na pretérita os 
singulares ca-

sos de Santa Salete e As-
pásia, que possuem mais 
eleitores que habitantes, 
eis que recebemos infor-
mações de que mais dois 
municípios da região estão 

na mesma situação. Turma-
lina tem, segundo estimati-
va do IBGE, 1.883 habitan-
tes e 2.031 eleitores (148 a 
mais); Dolcinópolis 2.142 
habitantes e 2.415 eleito-
res (273 a mais). Tais índi-
ces podem mudar o placar 
de qualquer eleição. Com a 
palavra a Justiça Eleitoral.FOTO ILUSTRAÇÃO

Não foram pou-
cas as vezes 
que esta colu-
na posicionou-

-se contra ações do petista 
- a última no conflito com 
um policial militar na se-
de da AL - mas desta vez só 
resta aplaudí-lo. E de pé! De 
Rio Preto e com apenas 291 

votos em Fernandópolis na 
eleição passada, ele desti-
nou emenda parlamentar no 
valor de R$ 10 milhões para 
que a AVCC daqui não feche 
as portas. O problema é que 
ele é filiado ao PT e o gover-
no estadual do PSDB e a ver-
ba, por motivos políticos, po-
de acabar não saindo. JOÃO PAULO RILLO

EXEMPLO DE RILLO:
R$ 10 MILHÕES PARA A AVCC

PAULO NACIMENTO RODRIGO GARCIA

edições diárias deste “O Extra.net” no  
decorrer da semana, mas apenas e tão 
somente mostrar os contentores atual-
mente estabelecidos. De um lado está 
Henrique Prata, filantropo de primeira 
linha e com um passado de retidão a 
embasar seus passos que, além de tan-
tas vidas salvar, outras tantas amparou, 
que acusa o Estado paulista, governo 
federal e políticos da região, (os outros 
contentores e que o desmetiu) de, no 

mínimo, prevaricarem, atrasando re-
passes ou celebração de convênios 
para que a entidade fernandopo-
lense pudesse ao menos sobreviver. 
Declarações e ações contundentes 
brotaram (agora) e uma briga pública 
pela razão se estabeleceu, inclusive 
com auditoria estadual nas contas da 
Pio XII. Sinceramente... De antemão 
estou com Prata. E você? Não? Até 
quando quer ser enganado?

UM DIA JÁ FOI MANCHETE: 

Fatos:
1989 - Governo Chi-
nês reprime estu-
dantes na Praça Tia-
namen, provocando 
um massacre; 1992 - 

Líderes de 180 nações iniciam 
a ECO 92, no Rio de Janeiro; 
1932 - Estoura um movimento 
revolucionário no Chile e se ins-
taura a chamada República So-
cialista; 1944 - Segunda Guer-
ra Mundial: Roma é libertada 
pelas forças aliadas; 1919 - Os 
aliados e a Hungria firmam um 
tratado de paz, após a Primei-
ra Guerra Mundial; 1794 - Tro-

pas britânicas capturam Porto 
Príncipe, capital do Haiti.

Nasceram:
1898 - Virgulino Fer-
reira da Silva, o Lam-
pião, cangaceiro bra-
sileiro; 1928 - Antônio 
Ermírio de Moraes, 

empresário brasileiro; Adib Ja-
tene, médico, professor univer-
sitário, político e cientista brasi-
leiro; 1937 - Hugo Carvana, ator 
e diretor brasileiro; 1975 - Ange-
lina Jolie, atriz estadunidense.

Faleceram:
1979 - Gilda de Abreu, cineas-
ta, atriz e radialista brasileira; 

1994 - Roberto Burle Marx, 
arquiteto e pai-
sagista brasilei-
ro; 2009 - David 
Carradine, ator 
norte-americano; 

1830 - assassinado Antonio 
José de Sucre, herói da inde-
pendência hispano-ameri-
cana; 1925 - Camille Flam-
marion, astrônomo francês; 
1941 - Guilherme II, último 
imperador da Alemanha; 
1971 - Gyorgy Lukacs, filó-
sofo húngaro; 1955 - Oscar 
Roberto Godói, ex-árbitro de 
futebol brasileiro.

PraeteritumPraeteritum

Desabafo de Henrique Prata, presidente da Fundação Pio XII na edição 
de quinta-feira de “O Extra.net”, sugerindo à população como proceder.

Vocês têm que procurar seus deputados, suas lideranças 
e forças políticas, apontar os dedos para eles e 
cobrá-los. Se não ajudarem o Hospital do 
Câncer, serão inimigos do povo.

‘‘

Apenas 42 meses 
atrás e tudo era 
festa na AVCC. Fi-

nalmente, a Fundação Pio 
XII celebrava, junto com li-
deranças local e regional, 
a assunção da unidade fer-
nandopolense, sob a presen-
ça de diversas autoridades, 
dentre elas o então secre-
tário de governo estadual 
Julio Semeghini, o deputado 
estadual Itamar Borges, o 
bispo jalesense Dom Demé-
trio e o empresário Walter 
Faria. Segundo o discurso do 
presidente Henrique Prata 

“Semanário” de novembro de 2012 destaca a inauguração da AVCC

Três anos e meio atrás, AVCC era só festa

naquela ocasião, a estimativa 
de custo era de R$ 300 mil por 
mês, sendo que a Cervejaria 
Petrópolis, através do empresá-
rio Walter Faria, arcaria com R$ 

na região, no Estado, 
			    no país e no mundo

Hoje na História

‘‘

150 mil mensalmente. A outra 
metade, afirmou Prata, viria dos 
governos federal e estadual e de 
emendas de deputados. Alguém 
certamente “furou” o trato.

Política
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O Ministério Públi-
co Federal de Ja-
les entrou com re-
curso para que o 

Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Iba-
ma), reavalie imediatamen-
te a licença ambiental ex-
pedida à empresa pública 
federal Valec – Engenharia, 
Construção e Ferrovias S.A., 
para as obras de ampliação 
da Ferrovia Norte-Sul, Ex-
tensão Sul, entre Ouro Ver-
de/GO e Estrela d’Oeste/SP. 
O inquérito instaurado pe-
lo MPF para acompanhar o 
empreendimento constatou 
que a companhia realizou in-
tervenções potencialmente 
poluidoras em adutoras de 
vinhaça, elemento altamen-
te corrosivo, decorrente da 
destilação do álcool, que po-
de causar danos ambientais 
ao solo e aos cursos d’água, 
como a mortandade de pei-
xes por asfixia. Em setem-
bro do ano passado, o MPF 
ajuizou ação solicitando a re-
visão do licenciamento am-
biental e outras medidas, co-
mo a realização de estudos 
ambientais e vistorias pela 
empresa e pela autarquia. O 
pedido liminar demorou mais 
de seis meses para ser ana-
lisado pela Justiça Federal e 
a decisão determinou ape-
nas que a Valec suspendes-
se qualquer obra que envol-
vesse dutos de vinhaça até 
futura deliberação judicial, 
sob pena de multa diária de 
R$ 1 mil. Para o procurador 
da República Carlos Alberto 
dos Rios Júnior, autor do re-
curso, é imprescindível que o 
Tribunal Regional Federal da 
3ª Região (TRF-3) atenda às 
demais solicitações do MPF. 
“Tendo em vista a demora 
para a análise dos pedidos 
de antecipação de tutela, é 
razoável presumir que as in-
tervenções ilegais levadas 
a efeito pela Valec já foram 
concluídas, o que torna ain-
da mais urgente o deferimen-
to dos demais pedidos que 
foram indeferidos pelo Juízo, 
no sentido de determinar ao 
Ibama que tome as providên-
cias sob sua responsabilida-
de para evitar a ocorrência 
de uma nova tragédia am-
biental de grande impacto”, 

MPF quer revisão de licenças do IBAMA para 
evitar ‘tragédia ambiental de grande impacto’

so porque o material usado 
pela Valec é inadequado para 
o transporte do resíduo, po-
dendo poluir o ambiente em 
caso de rompimento. O fa-
to é ainda mais grave, pois a 
obra está localizada próximo 
a áreas de preservação per-
manente. Assim, o Ibama 
não pode simplesmente op-
tar por abrir mão do licencia-
mento da obra, uma vez que 
um eventual acidente pode-
ria ocasionar dano ambien-
tal passível de atingir grande 
número de pessoas. A revi-
são do procedimento, bem 
como a suspensão ou cance-
lamento da licença expedida, 
estão previstas na legislação 
quando houver omissão de 
informações relevantes que 
subsidiaram a expedição da 
permissão, bem como nos 
casos de graves riscos am-
bientais e de saúde surgidos 
posteriormente. No caso das 
obras de ampliação da Ferro-
via Norte-Sul, em sua Exten-
são Sul, durante o processo 
de licenciamento ambiental, 
a Valec não informou o des-
vio de adutoras de vinhaça. 
Além disso, a empresa pos-
sui em seu histórico a execu-
ção de obras não autorizadas 
pelo Ibama, o que já era de 
conhecimento da autarquia. 
A Resolução nº 237/1997 do 
Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (Conama) esta-
belece ainda que o licencia-
mento ambiental é obrigató-
rio para obras que envolvam 
“transportes por dutos”. 
O número do processo é 
0000997-94.2015.403.6124.

VINHAÇA
Segundo a Agência Embra-

pa de Informação Tecnológi-

ca, a vinhaça é um resíduo do 
processo de destilação do ál-
cool, gerada à razão de 12 li-
tros por cada litro de álco-
ol e apresenta temperatura 
elevada, pH ácido, corrosivi-
dade, alto teor de potássio, 
além de quantidades signi-
ficativas de nitrogênio, fós-
foro, sulfatos, cloretos, entre 
outros. Seu despejo em rios 
e lagos provoca o fenômeno 
de eutrofização e morte dos 
peixes. O processo de eutro-
fização consiste no excesso 
de nutrientes, sobretudo os 
nitrogenados e fosforados, 
nas águas superficiais, o que 
promove um elevado cresci-
mento de algas e outras es-
pécies vegetais aquáticas. 
A morte e o apodrecimen-
to desta flora aquática pro-
vocam um grande consumo 
do oxigênio dissolvido na 
água, levando à mortanda-
de de peixes por asfixia. A vi-
nhaça é utilizada na agricul-
tura há décadas, porém seu 
uso de maneira intermiten-
te e desordenada tem gera-
do sérios problemas de po-
luição do solo e dos lençóis 
freáticos. Em 2005, a Compa-
nhia de Tecnologia e Sanea-
mento Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb), publi-
cou a Norma Técnica P4. 231, 
que regulamenta a aplicação 
e destino da vinhaça. Foram 
estabelecidas restrições nas 
proximidades de núcleos ur-
banos e áreas de proteção 
permanente. A impermea-
bilização de canais e reser-
vatórios de acumulação tam-
bém é obrigatória.

* Com informações 
da Assessoria de 

Comunicação do MPF.

afirma. Vale ressaltar que, em 
fevereiro de 2015, a “Alcoes-
te Destilaria Fernandópolis 
S/A”, entrou com uma repre-
sentação relatando “ilegali-
dades” cometidas pela em-
presa VALEC , relacionadas 
a obras de desvio de aduto-

ras de vinhaça, em dois pon-
tos. Afim de comprovar suas 
alegações, a “Alcoeste” apre-
sentou Parecer Técnico fei-
to por consultor especialis-
ta e juntou também Boletim 
de Ocorrência Ambiental for-
malizado pela Polícia Militar, 

que registrou imagens dos lo-
cais indicados. 

RISCOS
Segundo informado ao 

MPF durante o inquérito, o 
projeto de desvio das aduto-
ras não está de acordo com 
as exigências ambientais. Is-

Manifestantes se reúnem na Avenida Paulista, em São Paulo, e participam do ato “Por todas Elas”, contra a cultura do estu-
pro e a violência praticada contra as mulheres.

Registros das obras da Norte-Sul, colhidos em junho de 2011 pela Reportagem do 
Jornal “Semanário”, quando elas ainda “cortavam” trechos no Estado de Minas Gerais

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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Após a realização de uma co-
letiva de imprensa, na qual o 
presidente da Fundação Pio XII, 
mantenedora do Hospital de 
Câncer de Barretos, Henrique 
Prata, explicou o motivo do fe-
chamento da unidade fernando-
polense em 30 dias, em razão da 
falta de credenciamento ao SUS 
e de recursos tanto do setor pri-

vado quanto do público, a Secre-
taria de Estado da Saúde de São 
Paulo divulgou uma nota infor-
mando que realizará uma audi-
toria na referida instituição.

Ontem (3), a Reportagem de 
“O Extra.net” entrou em contato 
com assessoria de imprensa do 
Hospital de Câncer de Barretos a 
respeito de tal auditoria. O hospi-
tal fez questão de destacar que o 
procedimento é “uma situação” 

já planejada antes das declara-
ções de Henrique Prata durante 
a coletiva, na quarta-feira, e não 
é tratada como uma retaliação.

Ainda de acordo com a asses-
soria, o hospital não se mani-
festará a respeito da nota divul-
gada pela Secretaria de Estado 
da Saúde, que classificou as 
declarações de Prata como in-
verídicas.

Confira a nota: 

Nova decisão judi-
cial joga luz sobre a 
“dilapidação” patri-
monial que sofreu a 

Fundação Educacional de Fer-
nandópolis nos anos de 2008 e 
2009. Em Ação Civil Pública de 
Responsabilidade por Atos de 
Improbidade Administrativa, o 
Ministério Público, através da 
2ª Promotoria de Justiça de Fer-
nandópolis, em nome do pro-
motor Marcelo Antônio Francis-
chette da Costa, com atribuição 
para a curadoria das fundações 
na Comarca, assevera: “Os atos 
perpetrados caracterizam, com 
clareza, infração penal, no míni-
mo, peculato contra a FEF e la-
vagem de capitais”. A narrativa 
dos fatos, com precisão de deta-
lhes e farta documentação jun-
tada aos autos, relata que “Luiz 
Vilar e Paulo Nacimento, pre-
valecendo-se das funções que 
exerciam (presidente e Procu-
rador Jurídico, respectivamen-
te, sendo que Nacimento foi o 
sucessor de Vilar na FEF a par-
tir de janeiro de 2009, quando o 
ex-presidente assumiu a Prefei-
tura de Fernandópolis), delibe-
raram causar prejuízo ao erário 
da Fundação, desviando valores 
dela em proveito de terceiros”. 
A ação civil elenca negócios ilí-
citos, contratos assinados para 
lesar o patrimônio da FEF, des-
vio de valores com a falsa ou 
aparente aquisição de serviços 
que não foram prestados, cujo 
objetivo, claramente, foi o de 
fraudar a lei, já que se buscava 
apenas dar aparência de legali-
dade às operações de espoliar 
o patrimônio da entidade fun-
dacional, originando enriqueci-
mento ilícito dos que receberam 
os valores. 

DOS CONTRATOS
“DESNECESSÁRIOS”

“Em novembro de 2008, pou-
co depois de eleger-se prefei-
to, Luiz Vilar, representando a 
FEF, quando ainda a presidia, e 
contando com a assistência e a 
comparsaria de Paulo Nacimen-
to, então Procurador Jurídico, 
clandestinamente celebrou qua-
tro (04) contratos com empre-
sas de consultoria, contratando 
serviços desnecessários, que 
jamais seriam prestados mas, 
mesmo assim, remunerados por 
preços absurdamente elevados, 
que ultrapassavam a casa dos 
milhões de reais”. Dois foram fir-
mados com Regina Lucia Hum-
mel Ferreira Munhoz Schim-
melpfeng, sob nome de RLHM 
Schimmelpfeng Assessoria, pa-
ra redução da dívida tributária, 
tanto do INSS quanto na Receita 
Federal, e reestruturação da dí-
vida tributária no âmbito da Re-
ceita Federal. Somente em um 
deles o valor desembolsado pe-
la FEF foi de quase R$ 4 milhões 
- exatos R$ 3.915.181,62. Outros 
dois contratos, superiores a R$ 
1 milhão cada, foram firmados 
com as empresas Costa & Mi-
ralha Administração Empresa-
rial Ltda. e Costa & Martins Ad-
ministração Empresarial Ltda., 
representadas por José Antô-
nio da Costa e Coriolando Ba-
chega. E mais: a partir de março 
de 2009, Paulo Nacimento, já na 
condição de presidente da FEF, 
determinou a realização de no-
vos pagamentos por assesso-
rias supostamente prestadas 
por Costa & Miralha. 

AS CONDENAÇÕES
Esta ação civil tramitou na 3ª 

Vara Cível, sob responsabilida-
de do juiz Renato Soares de Me-
lo Filho, que condenou Luiz Vilar 
de Siqueira, Paulo Sérgio Naci-

mento, Costa & Miralha Admi-
nistração Empresarial Ltda. - e 
sua nova denominação: Costa 
& Martins Administração Em-
presarial Ltda., José Antônio da 
Costa, Marli Martins de Castro, 
Coriolando Bachega, advoga-
do empresarial sob o nome Co-
riolando Bachega Cobranças e 
Cadastros - ME, e ainda Regi-
na Lucia Hummel Ferreira Mu-
nhoz Schimmelpfeng, sob nome 
de RLHM Schimmelpfeng As-
sessoria. O valor total a ser res-
sarcido pelos réus, somando-se 
prejuízo ao erário e multas civis, 
chega a R$ 19,5 milhões. Vilar, 
R$ 4,9 mi, e Nacimento, R$ 6,4 
mi, juntos, estão condenados a 
devolver R$ 11,3 milhões à FEF. 
Sendo assim, foram providen-
ciadas, por ordem judicial da 3ª 
Vara Cível, a quebra de sigilo 
bancário de José Antônio, Regi-
na, Coriolando e Marli, bem co-
mo a indisponibilidade - inclusi-
ve, se necessário, de familiares 
dos réus -, de bens imóveis; de 
veículos; bloqueio de ativos fi-
nanceiros; de eventuais valores 
mobiliários; via sistema Bacen-
Jud, a juntada de extratos ban-
cários das contas dos réus,  que 
mantinham em diversos bancos, 
dos anos de 2008 e 2009. Dr. Re-
nato Soares oficiou o presidente 
da 45ª Subseção da OAB de Fer-
nandópolis, para que, “se assim 
entender”, tomar providências 
cabíveis no âmbito corporativo 
contra Paulo Nacimento.

MUITO ALÉM
Durante a “Operação Vul-

pino”, deflagrada pela Polícia 
Federal de Jales, Vilar e Naci-
mento, juntos, permitiram que 
prejuízos milionários fossem 
suportados pela Fundação me-
diante a compra de “créditos po-
dres” de uma Usina Açucareira 
do Estado de Alagoas. Eles ad-

Valores dos respectivos ressarcimentos de cada um dos réus
condenados na Ação Civil Pública movida pelo MP de Fernandópolis

Luiz Vilar e Paulo Nacimento terão que 
devolver mais de R$ 11 milhões à FEF

Cofres da Fundação Educacional Fernandópolis foram “arruinados” por esquemas de desvios de verba em 2008 e 2009

à  NÃO HÁ RETALIAÇÃO! 

Sobre auditoria, Hospital 
de Câncer de Barretos se 
manifesta em nota oficial 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

quiriram, em nome da FEF, cré-
ditos contábeis sem valor algum 
e, mesmo assim, pagavam va-
lores milionários a pessoas que 
se identificavam como “procu-
radores” da empresa detento-
ra dos créditos falsos. Quando 
a FEF apresentava os créditos à 
Receita Federal e à Procuradoria 
Geral da Fazenda Nacional, os 
mesmos eram recusados, mas 

a FEF pagava milhões de reais 
aos procuradores da Usina. Tam-
bém foram identificadas irregu-
laridades na compra de um ter-
reno para a construção de uma 
unidade da FEF em Rondonópo-
lis/MT. Um empréstimo foi feito 
pelo então presidente Luiz Vilar, 
com anuência de seu Procurador 
Jurídico, Paulo Nacimento, junto 
ao Bando do Brasil, tudo em de-

sacordo com o Estatuto da FEF. 
A obra não foi concluída e o em-
préstimo não foi honrado. Essas 
duas fraudes chegaram a R$ 10 
milhões, e a dupla foi presa pela 
PF, em março de 2015. Vale lem-
brar que Nacimento havia sido 
detido, também pela PF, durante 
a “Operação Bolsa Fantasma”, 
em dezembro de 2014. Ambos 
recorrem em liberdade.

Paulo Nacimento Luiz Vilar

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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Mais cérebro 
menos músculos

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Achei que fosse daque-
las piadas lançadas 
nas redes sociais a 
foto do pseudo-ator 

Alexandre Frota recebido pelo 

Ministro da Educação, Mendon-
ça Filho, para levar propostas à 
pasta. Depois de Temer empossar 
seu ministério machista, branco 
e rico, o chiste parecia proposi-

tal. Porém, ao verificar que a tal 
foto não era uma brincadeira e 
sim realidade, fiquei chocada. 

Representante do grupo deno-
minado “Revoltados On Line”, 

Frota e seus parceiros levaram 
propostas ao Ministério, dentre 
elas o projeto “Escola sem par-
tido” defendendo o fim da “dou-
trinação ideológica nas escolas”, 
ferindo o direito à educação, aos 
direitos civis e humanos. 

Foi como um soco no estômago. 
O tal ator, que defende as mes-

mas propostas de Jair Bolsona-
ro – que, aliás, lhe fez discurso 
favorável no plenário da Câmara 
–, é o mesmo que tempos atrás, 
em rede nacional, declarou  ter 
estuprado uma mãe de santo. O 

pior é que a plateia riu; e aplau-
diu. Após a repercussão negati-
va, afirmou que era uma história 
contada em forma de piada e que 
a mesma faz parte do seu “stand 
up”.

É significativo, e preocupante, 
que um tipo como esse esteja em 
evidência. Para um país que pre-
cisa avançar, e muito, em ques-
tões básicas como educação e 
políticas sociais de inclusão das 
minorias,  precisamos muito mais 
que cérebros embotados e mús-
culos avantajados.

canteiros

A Secretaria Mu-
nicipal da Saú-
de de Ouroeste, 
juntamente com 

o NASF e as equipes da Es-
tratégia da Saúde da Família, 
realizou atividades com um  
Grupo de Gestantes. 

O projeto é uma iniciativa 
das equipes de saúde, sendo 
este um momento privilegia-
do para discutir e esclarecer 
questões que são únicas pa-

ra cada mulher, contribuindo 
para um nascimento tranqui-
lo e saudável do bebê.

 Para conseguinte nos re-
mete a valorização das prá-
ticas educativas em todos 
os contextos de atuação, de 
forma a melhorar a qualidade 
de vida da população servin-
do de espaço para promoção 
da saúde. Durante os meses 
de março a junho as unida-
des de Saúde de Ouroeste re-
alizaram um total de 10 en-
contros. 

Os temas abordados fo-
ram: Aedes aegypti e ges-
tante, cuidados com a saúde 
da gestante, a importância 
da atividade física, cuidados 
com a saúde e higiene do be-
bê, alimentação saudável na 
gestação e puérpero, saúde 
bucal da gestante e do bebê, 
amamentação e desenvolvi-
mento oral. 

Através de palestras rea-
lizadas por enfermeiras, gi-
necologista, terapeuta ocu-
pacional, nutricionista, 

A Junta do Serviço Militar de Ouroeste informa que to-
do jovem que completou ou completará 18 anos em 
2016 deve comparecer à Junta de Serviço Militar para 
o alistamento. Sem este processo, o cidadão fica im-

pedido de tirar título de eleitor, passaporte e prestar concursos, 
principalmente militares. A Junta de Serviço Militar fica ane-
xo ao Paço Municipal, na Avenida dos Bandeirantes 2255, Jar-
dim Sarinha. O jovem tem até o dia 30 de junho, das 8h às 11hs 
e das 13h às 17h, para comparecer à Junta, portando os seguin-
tes documentos originais:

l	 Carteira de Identidade (RG); 
l	 Certidão de Nascimento;
l	CPF;
l	 Histórico ou Declaração Escolar;
l	Duas fotos 3x4 (colorida e recente, sem brincos, piercings e 

com terno);
l	 Comprovante de residência.

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
ESCORT	 1989	 ALCOOL	 PRATA		   R$ 4.500,00 
UNO	 1999	 GASOL	 VERMELHA	 4P	  R$ 9.000,00 
UNO	 2006	 FLEX	 BRANCO	 2P	  R$ 11.500,00 
GOL	 2013	f lex	 BRANCO	 4 PORTAS 1.6 COMPLETO	  R$ 27.000,00 
GOL	 2011	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO 1.0 4P	  R$ 22.500,00 
SAVEIRO	 2012	 FLEX	 PRETA	CO MPLETA 1.6 TREND	  R$ 27.500,00 
SAVEIRO	 2005	 FLEX	 PRATA	CO MPLETA SUPER SURF	  R$ 19.500,00 
AMAROK	 2011	 DIESEL	 VERDE	CO MPLETA	  R$ 65.000,00 
VECTRA	 1998	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO	  R$ 12.000,00 
S10	 2013	 DIESEL	 PRATA	L TZ COMPLETA	  R$ 90.000,00 
S10	 2001	 DIESEL	 PRATA	CO MPLETA 4X4	  R$ 40.000,00 
ASTRA	 1999	 GASOL	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 14.300,00 
ASTRA	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 19.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO WEB	 2006	 GASOL	 PRETA	E VO	  R$ 2.500,00 

Secretaria da Saúde 
desenvolve atividades 
com Grupo de Gestante 

dentista, educadora física e 
fonoaudióloga.

Também foi realizada a vi-
sita com as gestantes na Ma-
ternidade da Santa Casa de 
Misericórdia de Fernandópo-

lis, visando incentivar uma 
maior adesão ao parto nor-
mal, uma vez que este traz 
inúmeros benefícios para a 
mulher e o bebê. Com a par-
ticipação de 22 mulheres do 

município, o grupo finalizou 
seu trabalho com uma linda 
confraternização e entrega 
dos “Kits da gestante”, con-
tendo vários produtos para 
o bebê.

Projeto é uma iniciativa das equipes de saúde, sendo este um momento
privilegiado para discutir e esclarecer questões que são únicas para cada mulher

C omunicado       
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O secretário de Meio Am-
biente da Prefeitura de Fer-
nandópolis, Victor Moita, 
acompanhou os represen-
tantes da CODAFAF (Coope-
rativa de Agricultura Fami-
liar de Fernandópolis), e da 
APRF (Associação dos Pro-
dutores Rurais de Fernan-
dópolis), durante a semana 
em São Paulo, onde aconte-
ceu a assinatura do Termo 
de Compromisso com o Go-
verno do Estado, no Palácio 
dos Bandeirantes. O Gover-
no do Estado irá repassar re-

cursos para as organizações 
de produtores rurais que ti-
veram Proposta de Negócio 
aprovada na sexta chamada 
pública do Projeto de Desen-
volvimento Rural Sustentá-
vel – Microbacias II, “Acesso 
ao Mercado”. A Cooperati-
va de Agricultura Familiar 
de Fernandópolis vai rece-
ber R$ 800 mil e a Associa-
ção dos Produtores Rurais de 
Fernandópolis R$ 140 mil. O 
dinheiro será usado na com-
pra de equipamentos e me-
lhoria do local onde eles fa-
zem triagem e pesagem dos 
alimentos, colocando em 

prática ações que possibi-
litarão mais renda aos pe-
quenos produtores e desen-
volvimento à agricultura. 
“Estes repasses são signifi-
cativos para toda a cidade, 
já que os cooperados e as-
sociados vão conseguir me-
lhorar a produção, ter mais 
renda e garantir a qualida-
de de vida de seus familiares 
e colaboradores”, disse Vic-
tor Moita. “Vamos investir na 
construção de uma estrutura 
para processamento de ali-
mentos, no Packing House 
(estrutura recém inaugura-
da pela atual Administração 

l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

A morte não 
tem mais poder

Poucas pessoas encaram a 
morte como algo natural, 
mesmo aquelas que se 
apegam a alguma religião 

ou filosofia que trabalham o concei-
to de “vida após a morte”.

Os pacientes com diagnóstico de 
doença incurável em seus estágios 
terminais, quando professam uma 
religião e possuem uma fé profunda 
que os liberta de conflitos e medos, 
parecem mais conformados com a 
morte, diferentemente dos céticos, 
que nada professam ou dizem não 
crer em nada. Isto dá a entender 
que, de uma forma ou outra, nin-
guém quer morrer, mesmo para 
aqueles que acreditam na vida após 
a morte.

Kübler-Ross1 esclarece que isso se 
deve ao fato de que é impraticável 
para o inconsciente de um indiví-
duo imaginar o fim da vida na terra. 
A morte, precoce ou natural com a 
velhice, equivaleria a um castigo, a 
uma intervenção maligna que está 

além da compreensão humana: 
medo de violência e insegurança 
diante da iminência de guerras e 
desastres, sob cujo véu funesto se 
vive, podem estar nas raízes des-
sa concepção. Bauman2 considera 
que só o ser humano é capaz dessa 
consciência de morte inevitável, daí 
o pavor da morte.

Com a preocupação de manter-se 
vivo, o ser humano lança mão de to-
dos os recursos disponíveis: máqui-
nas, tubos, válvulas, computadores 
que controlam o funcionamento dos 
órgãos e alertam quando alguma 
função vital entra em declínio, equi-
pamentos eletrônicos e toda uma 
parafernália para transformar o mo-
mento da expectativa de morte em 
possibilidade de “manter as pes-
soas vivas”. Mas foi Foucault3 que 
inspirou a ideia de não “não fazer 
morrer, nem fazer viver, mas fazer 
sobreviver”. Para este autor, trata-se 
“de separar cada vez a vida orgâni-
ca da vida animal, o não humano do 

humano [...] a vida vegetal mantida” 
graças a “técnicas de reanimação 
da vida consciente” até um limite 
variável no tempo segundo “o pro-
gresso das tecnologias científicas 
e políticas”. É o que o autor chama 
de biopoder, que separa “o ser vivo 
e o ser que fala [...], o não homem e 
o homem: a sobrevivência”. 

Na verdade, é uma tentativa que 
resulta em processos de subjeti-
vação da morte, lutando contra o 
medo, transformando o leito de 
agonia em leito de aceitação e re-
signação; é transformar toda uma 
cultura acerca da morte (com ritos, 
mitos sociais, narrativas) na pers-
pectiva de tornar impensável a he-
rança da cultura da morte, evitando 
o medo de considerá-la tão próxima 
de cada um.

Kübler-Ross4 elabora cinco es-
tágios do luto para quando, por 
exemplo, se descobre uma doença 
terminal ou diante do divórcio: ne-
gação, raiva, barganha, depressão 

e aceitação. É oportuno frisar que 
luto, nessa acepção, não se refere 
apenas à morte, mas a qualquer ex-
periência traumática: o luto refere 
um processo de preenchimento de 
vazio interior causado pela perda 
pessoal catastrófica ou traumática, 
como a morte de um ente querido 
(amigo ou familiar), perda do em-
prego, de algo importante, diante 
do divórcio, do vício em drogas etc.

 No estágio da negação – meca-
nismo de defesa psíquica –, o indi-
víduo nega o problema, a doença ou 
mesmo a morte e procura não en-
trar em contato com a realidade ou 
nem mesmo falar sobre o assunto; 
na raiva, o indivíduo, ressentido, se 
revolta contra o mundo, sente-se in-
justiçado por ter de passar por esse 
momento; no estágio de barganha, 
o indivíduo tenta negociar consigo 
mesmo, dizendo-se que será al-
guém melhor quando se livrar da 
situação, promete uma vida diferen-
te, faz promessas a Deus se obtiver 
a cura; na depressão, ele tende a se 
enclausurar, isolar-se, manifestar 
sentimento de impotência, melan-
colia, desinteresse e queixas; e, na 
aceitação, o indivíduo se resigna e, 
sem desespero, consegue enxergar 
a realidade e se prepara para en-
frentar a perda que não conseguiu 
superar ou se queda em contempla-
ção esperando o fim.

É oportuno esclarecer que tais 
estágios não se apresentam, inva-
riavelmente, em sequência, mas é 
comum que um indivíduo passe por 
pelo menos dois deles. Qual é, en-
tão, o papel do psicólogo diante do 
processo de elaboração do luto de 
uma pessoa? Como pode contribuir 
para que a pessoa trabalhe o luto 
interiormente, levando-a à eman-
cipação da perda e enfrentamento 
da frustração?

O primeiro passo é avaliar a con-
dição do indivíduo, do estágio em 
que se encontra para, a partir de 
então, singularizar um tratamento 
terapêutico e dar suporte possível à 
superação do luto. Se julgar conve-
niente, oferecer a psicoterapia (in-
dividual ou em grupo/família), para 
que possa ‘continuar vivendo’, se 
adapte à nova condição (diante de 
um divórcio, por exemplo) e recons-
trua sentidos para a vida, reorgani-
zando sua subjetividade para novas 
possibilidades da existência.

1	 KÜBLER-ROSS. E. Sobre a morte e o mor-
rer: o que os doentes terminais têm para 
ensinar a médicos, enfermeiras, religiosos 
e aos seus próprios parentes. 7. ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 1996. p. 276.

2	 BAUMAN, Z. Medo líquido. Rio de Janei-
ro: Jorge Zahar, 2008. p. 8-9.

3	 FOUCAULT, M. Em defesa da sociedade. 
São Paulo: Martins Fontes; 2005. p. 287.
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A Câmara de Ouroeste 
aprovou na quarta-fei-
ra (1º), o Projeto Lei de 
número 27/2016, do Po-

der Executivo, que reduz o valor 
do auxílio financeiro para espor-
tistas para R$300,00. O benefício, 
que era de um salário mínimo, é 
concedidoa atletas que reside no 
município e que se adéquamas 
regras estabelecidas por Lei mu-
nicipal. Entre elas, o requerente 
deve estar participando efetiva-
mente de modalidades esportivas 
com índices de classificação ob-
tidas através de competições re-
gionais, nacionais ou internacio-

nais organizadas pelo Ministério 
do Esporte. 

Em Tribuna, o vereador “Cidão Pa-
çoca” explicou que o motivo para a 
diminuição do valor do beneficio é 
mais um corte nos gastos da Prefei-
tura diante das dificuldades finan-
ceiras que vem enfrentando. 

O Executivo, ainda, encaminhou à 
Câmara outros dois Projetos de Lei 
que dispõe de abertura de Crédito 
Adicional Suplementar. Foram apro-
vados R$ 170.000,00 a serem usados 
no Centro de Convivência do Idoso, 
no Fundo Municipal de Assistência 
Social, na creche e pré-escola e em 
merendas escolares. Também, R$ 
500.000,00 destinados ao Hospital 
Municipal “João Veloso”.

à  LEGISLATIVO

à  POR MAIS PRODUTIVIDADE E GERAÇÃO DE RENDA

Vereadores aprovam Projeto de Lei que 
reduz valor de auxílio financeiro a atletas

Sessão aconteceu na última quarta-feira

Produtores rurais vão 
receber recursos e investir
em novos negócios

Municipal). Também vamos 
adquirir um caminhão frigo-
rífico e algumas máquinas”, 
explicou Erisvaldo Souza Pi-
res, presidente da CODAFAF. 
Erisvaldo destacou ainda o 
apoio da Prefeitura para que 
estes projetos se concretizas-
sem. “Tivemos auxílio no pre-
paro da documentação, via-
gens a São Paulo e doação do 

terreno onde está o Packing 
House. Sem essa ajuda, tudo 
seria mais difícil”. Hoje, a co-
operativa distribui produtos 
para a merenda escolar em 
cidades de Mirassol-SP até 
Cassilândia-MS. Todos es-
tes investimentos são fun-
damentais para melhorar a 
entrega dos produtos. Execu-
tado pela Secretaria de Agri-

cultura e Abastecimento, por 
intermédio da Coordenadoria 
de Assistência Técnica In-
tegral (Cati), o Microbacias 
II tem o objetivo de possibi-
litar que o homem do cam-
po se desenvolva, cresça e 
crie novas oportunidades de 
acesso ao mercado, aumen-
tando a produtividade e ge-
rando renda.

Recursos liberados possibilitarão à CODAFAF e APRF apresentar novas Propostas de Negócio para a 
chamada pública do Projeto de Desenvolvimento Rural Sustentável – Microbacias II, “Acesso ao Mercado”

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

  Da Redação

contato@oextra.net
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Maiores informações pelo fone (17) 3465-0868
Rua Minas Gerais, nº 650 - Fernandópolis-SP

www.anglofernandopolis.com.br

A Polícia Civil de Santa Al-
bertina, município loca-
lizado a 58 quilômetros 
de Fernandópolis, com o 

apoio de policiais da região, investi-
ga as explosões a duas agências ban-
cárias, alvos de criminosos armados, 
na madrugada de sexta-feira (3). De 
acordo com a Polícia, os ladrões ex-
plodiram os caixas eletrônicos.

Informações do boletim de ocorrên-
cia dão conta de que os dois bancos 
ficam na região central daquela ci-
dade. Algumas pessoas, que moram 
nas imediações das agências, classi-
ficaram as explosões como “algo as-
sustador”. Vidros ficaram quebrados 
e espalhados pelo chão. Com a explo-
são, o teto de um dos bancos cedeu.

Pelas condições e o período da ação, 
a Polícia acredita que seja uma quadri-
lha bem articulada. Os criminosos che-

garam a levar as gavetas utilizadas no 
armazenamento do dinheiro dos caixas 
eletrônicos. Durante a fuga, os ladrões 
fizeram disparos com fuzil contra a pa-
rede de um dos prédios atacados. A 
suspeita é de que no máximo oito pes-
soas, em três veículos, tenham partici-
pado da investida. O valor do montan-
te levado não foi divulgado. 

Até o fechamento desta edição, ne-
nhum suspeito foi preso. Apenas um 
dos carros usados pelos bandidos 
foi localizado abandonado em uma 
estrada da região. Imagens das câ-
meras de segurança dos estabeleci-
mentos comerciais localizados nas 
imediações das agências podem aju-
dar nas investigações.

Uma equipe da perícia técnica reali-
zou um trabalho minucioso nas agên-
cias. O prazo para a divulgação do re-
sultado é de 20 dias. As autoridades 
estimam que novas informações se-
jam obtidas durante o período.  

à  BARULHO NA MADRUGADA!

Criminosos explodiram os caixas eletrônicos no centro de Santa Albertina. No detalhe, 
disparos de fuzil que os ladrões fizeram contra a parede de um dos prédios atacados

Polícia Civil está à procura de bandidos que 
explodiram duas agências bancárias na região

Gavetas utilizadas para armazenar o dinheiro foram levadas pelos ladrões
  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Fotos: Reprodução Internet
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Interação foi a pala-
vra chave para a equipe 
de natação da Reabilita-
re Aquática, composta por 
12 alunos, que representou 
Fernandópolis nos Jogos da 
Juventude, em São José do 
Rio Preto, no último dia 25 
de maio.

De acordo com a direção 
da Reabilitare, parceira da 
Afercan (Associação Fer-
nandopolense de Atletis-
mo, Ciclismo e Natação), 
a experiência foi de suma 
importância para os “pe-
quenos atletas”, tendo 
em vista de que a maioria 
competiu pela primeira vez 
em uma prova de natação. 
A iniciativa contou com o 
apoio da Secretaria Muni-

cipal de Esportes, Lazer e 
Cultura. 

Na oportunidade, as pro-
vas realizadas foram: 50 me-

tros nado livre (masculino e 
feminino); 100 metros nado 
livre (masculino e feminino); 
100 metros nado livre (mas-

culino e feminino); 100 me-
tros nado costas (masculino 
e feminino); 100 metros nado 
peito (masculino e feminino); 

100 metros nado borboleta 
(masculino e feminino); 200 
metros nado medley (mascu-
lino e feminino); revezamen-

to 4/100 nado livre (masculi-
no e feminino) e revezamento 
4/100 nado medley (masculi-
no e feminino). 

Além de fazer du-
as apresenta-
ções em São Pau-
lo, no dia 28 de 

maio, no Teatro Sérgio Car-
doso, o grupo conquistou o 
direito de mostrar suas co-
reografias em três cidades 
do estado, que ainda serão 
definidas. Para fazer boni-
to no palco, os ensaios já fo-
ram intensificados. O gru-
po viajou para São Paulo 
com apoio da Prefeitura de 
Fernandópolis. Foram até a 
capital do estado 15 mem-
bros, que apresentaram as 
danças “Dos Remanescen-
tes das Primícias” e “Con-

tágio”, a primeira destaca 
a importância de se reciclar 
o lixo, já a última reflete so-
bre a gripe H1N1. A Secre-
taria da Cultura do Governo 
do Estado de São Paulo, que 
realiza o Mapa Cultural Pau-
lista, produzido pela Abaçaí 
Cultura e Arte, vai garantir 
ao grupo Street Boys o cus-
teio de todas as três apre-
sentações que serão feitas 
pelo interior mais R$ 6 mil. 
Agora, o grupo se concentra 
nos ensaios para levar o me-
lhor da dança para o públi-
co paulista. “Ainda não sa-
bemos para quais cidades 
vamos, mas estamos firmes 
nos ensaios todos os sába-
dos, das 13h às 17h. Assim 

que as datas forem mar-
cadas, vamos aumentar a 
quantidade de dias de pre-
paração”, disse Leandro dos 
Santos, diretor e coreógrafo. 
O  Street Boys prepara ainda 
uma mostra de seus traba-
lhos, que acontecerá no final 
do ano em Fernandópolis, 
com resgate de coreogra-
fias do passado. Algumas 
dessas danças podem tam-
bém fazer parte do repertó-
rio do grupo pelas apresen-
tações no Mapa Cultural 
Paulista. No ano passado, a 
companhia também foi sele-
cionada na fase estadual do 
evento e fez apresentações 
em Ilha Bela, Caraguatatu-
ba e Fernandópolis.

Street Boys intensifica 
ensaios para apresentações 
pelo Estado de São Paulo
A Companhia Street Boys representa Fernandópolis 
na fase estadual do Mapa Cultural Paulista

A Companhia Street Boys representa Fernandópolis na fase estadual do Mapa Cultural Paulista

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

esportes

Tomada pela euforia das se-
quenciais vitórias, a equipe 
Adulta da APAB/FEF/CPP/
SMELC de Fernandópolis via-
ja neste domingo, dia 5, a São 
José do Rio Preto para mais 

um desafio na Copa Monte Lí-
bano de Basquetebol. Os atle-
tas fernandopolenses querem 
manter a hegemonia na com-
petição para se manter no to-
po da tabela ao lado dos anfi-
triões, que superam a APAB 
apenas no número de pontos 

marcados, 419 a 342. Para is-
so, precisam vencer a vice-
-lanterna da competição, Liga 
Linense, que venceu apenas 
uma vez na Copa e perdeu as 
outras quatro. A partida é vá-
lida pela sexta rodada da Co-
pa Monte Líbano.

“Não existe jogo fácil. Não 
é porque estão em 11º que va-
mos mudar nosso jeito de jo-
gar. Estamos na ponta porque 
fizemos por merecer e temos 
que continuar assim”, desta-
cou o treinador da equipe Ro-
drigo Garcia, o Diguinho.

Classificação Geral	 P	 J	 V	 D	 CP	 CC	 SC	 Aprov.

1°	 Clube Monte Líbano Azul	 10	 5	 5	 0	 419	 -336	 83	 100,0%

2°	 Fernandópolis	 10	 5	 5	 0	 342	 -265	 77	 100,0%

3°	 Potirendaba	 9	 5	 4	 1	 356	 -331	 25	 90,0%

4°	 FSports / Extreme / Monte	 8	 5	 3	 2	 348	 -268	 80	 80,0%

5°	 Catanduva	 8	 5	 3	 2	 324	 -283	 41	 80,0%

6°	 Cedral	 8	 5	 3	 2	 358	 -330	 28	 80,0%

7°	 Clube Monte Líbano Branco	 7	 5	 2	 3	 355	 -336	 19	 70,0%

8°	 Jales	 7	 5	 2	 3	 299	 -307	 -8	 70,0%

9°	 Mirassol	 6	 5	 1	 4	 249	 -300	 -51	 60,0%

10°	 Paranaíba	 6	 5	 1	 4	 263	 -347	 -84	 60,0%

11°	 Liga Linense	 6	 5	 1	 4	 254	 -345	 -91	 60,0%

12°	 Smelt Tanabi HM	 5	 5	 0	 5	 230	 -349	 -119	 50,0%

à  ROLO COMPRESSOR

APAB enfrenta a vice-lanterna Liga Linense amanhã
  JORGE PONTES

jorge@oextra.net

à  PELA PRIMEIRA VEZ...

Alunos da Reabilitare Aquática 
representam município em 
competição de natação
Para participar da disputa, equipe contou com o apoio 
da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Cultura 

Alunos da Reabilitare Aquática durante a competição em Rio Preto

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos aquele abraço. 
Estamos voltando. E logo de 

cara estamos lhe fazendo um con-
vite importante, principalmente pa-
ra aqueles que gostam de ver fute-
bol jogado com intensidade. Hoje às 
15h tem o juniores do FFC jogando 
no estádio municipal contra a Fer-
roviária de Araraquara pelo paulis-
ta da categoria. Vamos lá incenti-
var a garotada. 

02 - Sem querer ser chato, mas 
sendo vamos dar um pitaco, 

outra vez, em arbitragens. A per-
guntinha é: Se, e ele existe sim, no 
futebol, o árbitro de São Paulo e Pal-
meiras tivesse marcado a falta, que 
existiu sim, do tiriça Wesley no Du-
du bem próximo da grande área tri-
color o São Paulo teria saldo naque-
le contra ataque rapidíssimo e ter 
marcado o gol da vitória na parti-
da? Não, claro que não. 

03 - E mais, como a falta acon-
teceu quase que na entrada 

da grande área tricolina o Verdão 
até poderia ter feito gol de falta, até 
porque, já havia perdido duas gran-
des oportunidades com Alecsan-
dro e Gabriel “Chorão” Jesus. Te-
ria marcado as sim seu gol ? Talvez 

sim, talvez não. Mas o que mais in-
teressa é que houve a falta e não 
foi marcada. 

04 - Um outro detalhe: o gol do 
São Paulo foi muito bem tra-

balhado não resta dúvida, mas se a 
falta houvesse sido marcada Tiago 
Martins, zagueiro ainda garoto do 
Verdão não teria falhado feio na jo-
gada do gol, isto por que, a bola não 
teria chegado a ele, certo? 

05 - Mas arbitragem a parte, até 
por que sabemos como são 

os árbitros, principalmente os bra-
sileiros, o zagueiro promessa do Pal-
meiras não poderia ter falhado tão 
feio como falhou. Fez-me lembrar sa-
bem de quem? Grande tio Genaro 
lá em Marília nos idos dos anos ses-
senta. De sapatão de trabalhar na 
roça, calça de tecido caqui amarelo 
e camisa de mangas compridas xa-
drezadas ele teria mandado a bola a 
escanteio. E viva Nossa Senhora de 
Achiropita diria tio Genaro. 

06 - Mas falando sério, o fute-
bol dos sete a um está sen-

do mostrado também nas bilhete-
rias onde os jogos do Brasileirão 
estão sendo jogados. Poucos mais 

de vinte e uma mil pessoas se dis-
puseram a ir ao Morumbi no domin-
go passado para ver um São Paulo 
que está próximo de sagrar-se pela 
quarta vez campeão da Libertado-
res e o bom elenco do Verdão. Arre-
cadação de pouco mais de seiscen-
tos mil reais. Muito pouco. 

07 - Pior ainda foi o jogo em Vol-
ta Redonda entre Fluminen-

se versus Botafogo com vitória tri-
color por um a zero. Apenas e tão 
somente 2.600, isso mesmo que vo-
cê leu, duas mil e seiscentas pesso-
as marcaram presença no Raulino 
de Oliveira na cidade do Aço. Uma 
vergonha. Como podem os clubes 
arcarem com suas despesas tendo 
este numero de espectadores para 
um jogo que envolveu duas gran-
des torcidas de dois grandes clubes 
brasileiros. 

08 - Será que se fizer uma pes-
quisa séria a cada 100 bra-

sileiros acredita que a seleção bra-
sileira, pelo menos cinco, vai fazer 
uma boa apresentação na Copa 
América do Centenário que come-
çou ontem nos Estados Unidos? Du-
vido. Ninguém acredita mais na se-
leção. Uma pena. Ela que já nos deu 

algumas tristezas, para os mais ve-
lhos, mas que deu muito mais ale-
gria? 

09 - Sabemos que Dunga e sua 
Comissão Técnica não é das 

melhores, mas temos que enten-
der também que o Brasil não reve-
la há muito tempo, exceção feita a 
Neymar, como antigamente? Mas 
é bom lembrar também que mes-
mo nos tempos de Pelé, Rei do Fu-
tebol, os craques jogavam ganhan-
do uma rinha ria de dinheiro e hoje 
alem dos salários absurdos vivem 
em uma mordomia nababesca. Até 
Gabriel “Chorão” Jesus está viran-
do craque. Pode isso Arnaldo? Diria 
ele se tivesse-a coragem de fazê-lo. 
Mas não tem. 

10 - Vejam bem, só para dar um 
refresco para nossos leitores.

Chegamos praticamente a metade 
dos jogos das eliminatórias para a 
Copa de 2.018 na ideia e o Brasil es-
tá fora até mesmo da repescagem 

sendo que somou ate aqui apenas 
seis pontos ganhos. Lá na ponta da 
tabela de classificação quem é que 
está ou estão belos e pomposos: 
Uruguai, cujo pais tem quatro mi-
lhões de habitantes e Equador am-
bos com 11 pontos. Isso pode Zé? 
Pergunto eu. 

11 - Venha conosco fazer mais 
uma Mesa Redonda do fute-

bol hoje e amanhã a partir das 12h 
na tela do Canal dez da TV Cabo 
Mix, na internet no www.canaldez.
com.br, no Facebook e nos tablete e 
celulares com nosso aplicativo. Es-
taremos lá, eu na companhia de nos-
so PVC, Gil Cipriano e do ídolo de 
todos nós em todos os tempos Tato 
Maravilha. Um grande abraço e até 
sábado se Deus quiser. 

Perguntinha da semana: Será que 
já avisaram o presidente do Palmei-
ras Paulo Nobre, o grande mecenas, 
que jogos e títulos se ganha fora do 
campo também?

Lívio Vono, Gil Cipriano e Tato Maravilha estarão hoje, 
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

O C.E.O. (Clube Es-
portivo Ouroes-
te) estreará no fu-
tebol profissional 

neste sábado, dia 3, em casa, 
no estádio “Manoel Dias da 
Silva”. O clube recebe a equi-
pe do Lins Futebol Clube, em 
jogo válido pela primeira ro-
dada da Taça Paulista, tor-
neio criado para manter os 
clubes de São Paulo em ativi-
dade. A partir das 13h30 se-
rá realizada a preliminar na 
categoria sub- 18 e às 16h se 
enfrentam as equipes profis-
sionais. 

O Clube Esportivo de Ou-
roeste conta com jogadores 
da casa e diversos outros que 

foram convidados de outras 
regiões e Estados do Brasil. 
Para o novo projeto, a equi-
pe de Ouroeste conta com 
uma experiente equipe téc-
nica, além de um elenco com 
jogadores que já tiveram pas-
sagens por outros clubes. 

A equipe se preparou com 
treinos diários em dois perí-
odos para enfrentar a rotina 
de jogos. A Taça de Futebol 
Paulista é uma competição 
profissional, que tem como 
objetivo recolocar equipes 
tradicionais em campo, além 
de claro, dar oportunidades 
para novos times. Para assis-
tir ao jogo, estudantes e ido-
so pagam R$ 10,00 (meia en-
trada).  Crianças até 7 anos 
de idade não pagam.

C.E.O. estreia hoje na Taça Paulista 2016

Equipe de Ouroeste durante treinamento no municipal 

  Da Redação

contato@oextra.net

Apoio:
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FÉRIAS
COM A CVC.
VALE MUITO
E CUSTA POUCO.

NATAL
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.872 ou 12x sem juros 156 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 07/outubro.

RIO DE JANEIRO
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem com café da manhã.

À vista R$1.908 ou 12x sem juros 159 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 23/agosto.

FORTALEZA
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.428 ou 12x sem juros 119 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 19/agosto.

ARACAJU
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.248 ou 12x sem juros 104 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 23/agosto.

BALN. CAMBORIÚ
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.164 ou 12x sem juros 97 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 23/agosto.

FOZ DO IGUAÇU
PACOTE DE 5 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem com café da manhã.

À vista R$888 ou 12x sem juros 74 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 23/agosto.

ORLANDO
PACOTE DE 10 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem.

À vista R$4.288 ou 12x sem juros 377 reais
Preço válido para saída de São Paulo em 07/outubro.

DUBAI
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem.

À vista R$5.556 ou 12x sem juros 423 reais
Preço válido para saída de São Paulo em 19/julho.

PUNTA CANA
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem com sistema tudo incluído.

À vista R$5.508 ou 12x sem juros 459 reais
Preço válido para saída de São Paulo em 13/julho.

MACEIÓ
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.404 ou 12x sem juros 117 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 19/junho.

PORTO SEGURO
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã e passeio
pela cidade.

À vista R$1.344 ou 12x sem juros 112 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 23/julho.

PORTO DE GALINHAS
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto,
hospedagem com café da manhã.

À vista R$1.512 ou 12x sem juros 126 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 16/agosto.

VIAJE PELO BRASIL VIAJE PELO MUNDO

CVC FERNANDÓPOLIS - Rua Espirito Santo 1459 - (17) 3462 3125
Prezado cliente: os preços são por pessoa em apartamento duplo. Condições de pagamento: parcelamento 1+9 no boleto bancário. Consulte outras opções para pagamento. Preços calculados com câmbio reduzido CVC em 01/06/2016 
US$ 1,00 = R$ 2,99. Pacotes devem ser calculados com câmbio do dia da compra. Taxas de embarque cobradas pelos aeroportos não estão inclusas. Preços, datas de saída e condições de pagamento sujeitos a reajuste e alteração sem prévio 
aviso. Promoção válida de 1/2/2016 a 16/12/2016. Consulte condições de participação e datas dos sorteios no regulamento completo em www.promocaocvc10anosdeferias.com.br C.A. CAIXA nº 1-2138/2015. Ofertas de lugares limitadas 

e reservas sujeitas a confi rmação. Fotos ilustrativas. Reservamo-nos o direito de qualquer erro de digitação ou impressão. Ofertas válidas para compras até um dia após a publicação deste anúncio.

 

UMA PROMOÇÃO DO TAMANHO DO MUNDO

Na manhã chuvo-
sa de ontem (03), 
a escola estadu-
al Afonso Cáfa-

ro reuniu 252 alunos com o 
objetivo de quebrar um re-
cord mundial  e ser desta-
que no “Guinness Book” - 
o livro dos records- com o 
maior número de pessoas 
confeccionando aviões de 
dobradura de papel do mo-
delo Dark.

Para garantir seriedade 
à competição, vários árbi-
tros estavam presentes no 
local verificando o número 
efetivo de participantes. 
A escola de Fernandópo-
lis foi a única representan-
te do continente America-
no e competiu juntamente 
com outras três escolas eu-
ropeias, de Portugal, Eslo-
vênia  e República Che-

Escola Afonso Cafaro 
participa de competição 
do “Guinness Book”

Alunos do Cáfaro unidos para quebrar record, confeccionando
aviões de dobradura de papel do modelo Dark

ca que, simultaneamente, 
confeccionaram os aviões 
de papel.  

 Foram estabelecidas re-
gras para que as produ-
ções das quatro escolas 
fossem contabilizadas, pois 
há uma série de exigências 
para que a dobradura, que 
precisa ser simétrica, seja 
considerada válida. Todos 
os dados dos alunos de Fer-
nandópolis foram coletados 
e serão somados junto às 
demais instituições de en-
sino participantes.  O tem-
po da competição foi de 17 
minutos, com meta de três 
aviões de papel confeccio-
nados por cada aluno. O re-
cord atual  de dobraduras é 
de 800 pessoas, conquista-
do em 2014.

A certificação para saber 
se as quatro escolas, juntas, 
atingiram o novo Record sai-
rá no mês de agosto.  

PREPARATIVOS 
Para participar da competi-

ção, denominada “Sound Pa-
per ande physics” – challen-
ge yourself (som de papel e 
física - desafiar a si mesmo), 
em busca da classificação no 
Guinness, os alunos da esco-
la Cáfaro passaram por di-
versos treinos nas aulas de 
física, sobre como produzir 
os aviões, estudo da veloci-
dade e simetria, um projeto 
que envolveu toda unidade 
escolar.  

SURGIMENTO
DO PROJETO

O projeto foi uma iniciativa 
da professora de português 

da escola Cáfaro, Sandra Ber-
tol, que buscou intercâmbio 
com um colégio de Portugal 
para que os alunos das du-
as escolas se correspondes-
sem através de cartas. O ob-
jetivo era estimular a leitura 
e a escrita dos estudantes, 
resgatar a tradição de es-
crever cartas e aproximar os 
dois países que têm em co-
mum o idioma. “Foi então 
que surgiu a ideia de estrei-
tar os laços entre as duas es-
colas por meio desta parceria 
na competição. Está sendo 
uma grande experiência pa-
ra todos nós,” conta e coor-
denadora Sandra.

  JOSANIE BRANCO / LÍVIA CALDEIRA

contato@oextra.net


